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SENADO FEDERAL

REQUERIMENTO N¢® DE

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 222 do Regimento Interno do Senado
Federal, insercdo em ata de voto de aplauso ao Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais - INPE, pela celebracdo de seus 59 anos de criagdo e pelos excepcionais
servicos que tem prestado a sociedade brasileira.

Requeiro, ainda, que seja enviada cépia do presente voto, conforme

dados em anexo.

JUSTIFICACAO

O presente requerimento propde a aprovacdo de um voto de aplauso
ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE pelos extraordinarios servigos
prestados a sociedade brasileira no desenvolvimento de pesquisa, tecnologia e
aplicagbes associadas as dreas espacial e ambiental no Brasil, na formacgdo de
quadros técnicos de altissimo nivel e na prestagdo de diversos servicos essenciais
ao pafs.

No préoximo dia 3 de agosto, o Instituto completard 59 anos de
existéncia. A histéria do érgio tem sido marcada por importantes conquistas,
obtidas por uma tenaz capacidade institucional de perseguir os objetivos
estratégicos tracados, respeitando principios de exceléncia, cooperagdo, inovagdo
e transparéncia.

A pesquisa espacial no Brasil iniciou-se com a criagdo do Inpe
em agosto de 1961 pelo presidente Janio Quadros. Era o momento de grande
visibilidade internacional sobre a questdo espacial. A Unido Soviética havia obtido
feitos de muito impacto: langou o satélite Sputnik 1 em 1959, o primeiro astronauta
(Yuri Gagarin) e a primeira nave nio tripulada a chegar a Lua. No auge da Guerra
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Fria, a resposta americana foi criar o programa Apolo, anunciado pelo presidente
Kennedy em maio de 1961.

A corrida espacial entre URSS e EUA motivou muitos brasileiros. No
inicio de 1961, os membros da Sociedade Interplanetdria Brasileira entregaram
uma carta ao presidente da Republica, Janio Quadros, afirmando que “o Brasil ndo
poderia se omitir no campo das atividades espaciais”. Janio mandou imediatamente
criar, através do Decreto no 51.133 de 3 agosto de 1961, o Grupo de Organizacdo da
Comissdo Nacional de Atividades Espaciais (Gocnae). O Gocnae se estabeleceu no
campus do CTA em S3o José dos Campos. Em 1963, o Gocnae transformou-se em
CNAE (Comissdo Nacional de Atividades Espaciais).

As atribuicdes originais da CNAE eram tipicas de uma agéncia espacial
como a Nasa. Inclufam propor a politica espacial brasileira em colaboragio
com o Itamaraty, desenvolver o intercambio técnico-cientifico e a cooperagdo
internacional, promover a formagdo de especialistas e coordenar as atividades
espaciais com a industria brasileira.

A formacdo de recursos humanos e o desenvolvimento de aplicagdes
da tecnologia espacial foram consideradas como prioridade para a implantagdo da
CNAE, especialmente para as iniciativas de construir e lancar foguetes e satélites.
A Comissdo estabeleceu entre 1961 e 1970 grupos de pesquisa nas areas cientificas
que surgiram ou cresceram como resultado do programa espacial americano, para
que o Brasil pudesse se beneficiar dos avancos cientificos ligados a Nasa.

Criaram-se grupos em Geofisica Espacial (1962), Meteorologia por
Satélite (1966) e Sensoriamento Remoto (1969), dreas cientificas inéditas no Brasil.
Como ndo havia especialistas no Brasil, foram trazidos pesquisadores estrangeiros,
especialmente da India, para formar os jovens brasileiros.

Em 1968, criou cursos de pds-graduacdo no Inpe. Recrutou talentos
das melhores universidades brasileiras para fazer mestrado no Inpe, tendo aulas
com os estrangeiros, e depois envia-los para cursar doutoramento no exterior. As
areas de pesquisa espacial estabelecidas na CNAE nos anos 60 sdo intensivas em
instrumentacio e requerem infraestrutura para receber dados de satélites e para
experimentos in situ.

O Centro de Langamento de Foguetes da Barreira do Inferno foi
montado em Natal, em 1965, para lancar experimentos cientificos com foguetes
de sondagem. Uma estagdo de recepcdo de imagens de satélites meteoroldgicos
comega a operar em 1966. A estacdo de recepcdo de imagens de sensoriamento
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remoto de Cuiaba foi inaugurada em 1973, tornando o Brasil o terceiro pafs a
receber imagens do satélite Landsat.

Para realizar a estratégia de formar gente qualificada na drea espacial,
foi preciso quebrar tabus, como criar cursos de pés -graduagdo em um instituto
de pesquisa. Com grupos de pesquisa fortes com participa¢do cada vez maior de
brasileiros, o Inpe estabeleceu um padrio de exceléncia e meritocracia adotado até
hoje, e trouxe para o pais novas areas do conhecimento que o Inpe lidera até hoje.

O histérico acordo firmado entre Brasil e China para um programa de
satélites sino-brasileiros de observacdo da terra (CBERS) abriu uma nova era de
avancos cientificos no Instituto. O acordo foi assinado em 1988 e deu ao Inpe a
autonomia para desenvolver projetos espaciais de maior porte.

O programa CBERS é hoje uma referéncia mundial de exemplo de
cooperacdo tecnoldgica Sul-Sul. O acordo de 1988 previa dois satélites (CBERS-1 e
CBERS-2) com 1.500 kg cada e 30% de participacéo brasileira.

Em 2002, foi assinado um novo acordo para construir os satélites
CBERS-3 e CBERS-4, mais complexos, com 2.000 kg cada e 50% de tecnologia
nacional. Em 2004, um acordo adicional acertou a construgdo conjunta do
CBERS-2B.

Na década de 1990, apesar das dificuldades enfrentadas, o INPE
conseguiu lancar seus satélites proprios acoplados em foguetes americanos, o
SCD-1 em 1993 e 0 SCD-2 em 1998. Isso permitiu implementar o sistema brasileiro
de coleta de dados.

Os satélites CBERS-1 foi lancado em 1999, e 0 CBERS-2 em 2003. A partir
de 2004, o Inpe passou a distribuir imagens de sensoriamento remoto do CBERS
gratuitamente na internet, com grande impacto na comunidade de usudrios latino-
americanos.

Na drea ambiental e cientifica, o Inpe adotou, a partir de meados da
década de 1980, a estratégia de transformar competéncia cientifica em missdes
operacionais de impacto nacional. Isso aconteceu em trés dreas: previsdo numérica
do tempo, monitoramento da Amazonia por satélites e clima espacial.

O Centro de Previsdo de Tempo e Estudos Climaticos (CPTEC) foi criado
em 1986 e suas instalagdes em Cachoeira Paulista foram inauguradas em 1994.
O CPTEC montou uma infraestrutura de supercomputacdo e contratou equipes
de modelagem e de previsdo operacional que implantaram no Brasil a moderna
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previsdo de tempo. A qualidade de previsdo do CPTEC melhora de forma sistematica
desde a década de 1990.

Outra importante contribuicdo foi o estabelecimento de programa de
monitoramento ambiental da Amazo6nia. Desde 1988, o Inpe mede a taxa anual de
desmatamento por corte raso na Amazdnia, através do projeto Prodes. A partir de
2003, os mapas do Prodes passam a ser divulgados na internet, sendo de grande
valia para fiscaliza¢do e politicas publicas.

Em 1992, o Inpe iniciou a detec¢do de queimadas em todo o Brasil,
usando dados de satélites americanos Noaa, Terra e Goes. A partir de 2004, lancou o
sistema de detec¢do de desmatamento em tempo real (Deter), que fornecia dados
sobre desmatamento e degradagdo com frequéncia quinzenal.

Com o passar o do tempo o sistema foi sendo aperfeicoado para
produzir alertas de apoio a fiscalizagdo e ao controle do desmatamento na
Amazodnia. Atualmente o software produz alertas didrios sobre a alteracdo na
cobertura florestal para dreas maiores que 3 hectares. O Ibama (Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovdveis) recebe esses alertas na
mesma hora em que sdo emitidos.

Esses sistemas sdo a fonte primaria de informacdes para as decisdes
do governo federal quanto as politicas de combate ao desmatamento na Amazdnia.
Esta mais do que comprovado que os dados gerados pelo Inpe sdo fundamentais
para controlar o desmatamento na Amazdnia.

Sem eles, ndo teria sido possivel obter a reducdo de 83% nas taxas de
desmatamento da Amazonia no periodo 2004-2012, quando o corte raso caiu de
27.000 km2 para 4.600 km2. O reconhecimento cientifico internacional do INPE é
de tal modo que, em 2007, reportagem da prestigiosa revista Science disse que “o
sistema de monitoramento do Brasil é a inveja do mundo”.

Nos dltimos anos, o Inpe vem ampliando sua agenda de pesquisa para
incluir os temas de mudancas climaticas e ciéncia do sistema terrestre. Desde 1996,
o Inpe é um dos lideres do Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na
Amazdnia (LBA), junto com pesquisadores de 12 pafses.

Os estudos do LBA tratam dos ciclos da agua, energia, carbono, gases e
nutrientes na Amazonia e como esses ciclos sdo alterados pelas acGes do homem.
Esse experimento veio confirmar a lideranca do Inpe no setor e o destaque das
questdes ambientais em sua agenda cientifica.
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Cientistas do Inpe participam da elaboracdo dos relatérios do
Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC), e lideraram o comité cientifico
do International Geosphere-Biosphere Programme (IGBP) de 2006 a 2012. Essas
iniciativas levaram o Inpe a criar um Centro de Ciéncia do Sistema Terrestre (CCST)
em 2009. O objetivo do CCST € analisar os caminhos de sustentabilidade do Brasil
frente as mudancas ambientais globais.

Dentro da ldgica ja estabelecida de transformar capacidades de
pesquisa em programas operacionais, o Inpe criou em 2008 o programa de Clima
Espacial. Seu objetivo é medir e modelar a interacdo Sol--Terra e seus efeitos no
espaco préximo e na superficie do territdrio brasileiro. As tempestades magnéticas
e tempestades ionosféricas, geradas pela atividade solar, afetam transmissdo de
dados de GPS, satélites, avides e sistemas elétricos.

O Sistema TerraClass ¢é feito a cada dois anos e é uma parceria entre
o Inpe e a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecudria). O objetivo é
mapear como as areas desmatadas apontadas pelo Sistema PRODES estdo sendo
usadas: se para agricultura ou pastagem, por exemplo. Segundo a assessoria de
imprensa do instituto, a qualidade dos dados sobre desmatamento é monitorada
com frequéncia. Atualmente, os dados apresentam indice superior a 95% de
precisao.

Sobre transparéncia, o Inpe assegura que todos os dados aferidos
pelos sistemas de monitoramento podem ser acessados na integra (visite o site
do instituto). Este acesso possibilita avaliacdes independentes pela comunidade
usudria, incluindo o governo em suas varias instancias.

Esse breve histdrico mostra que os excepcionais resultados obtidos
pelo INPE nesses 57 anos de existéncia estdo associados a projetos em que
houve mobilizag¢do de recursos humanos qualificados para projetos com impactos
cientificos e sociais bem claros e definidos. Esse sucesso também depende de um
equilibrio delicado entre pesquisa, tecnologia e operagdes.

E através da producdo académica que o Instituto forma as novas
geracOes de especialistas na drea espacial. No entanto, se tivesse ficado restrito a
pesquisa, o Inpe ndo teria cumprido missdes tinicas e necessarias para o Brasil, que
precisam de pessoal alocado em atividades de desenvolvimento tecnoldgico e de
operagaoes.

Apesar de todas as crises politicas e econdmicas enfrentadas pelo pafs
em todo esses anos, assim como as enormes variagdes da politica de governo para
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C&T no Brasil nesses 57 anos, é surpreendente constatar que o Inpe manteve uma
trajetdria consistente.

Em 57 anos de atividade, o Inpe conseguiu realizar boa parte do projeto
original do Grupo de Organizagdo da Comissdo Nacional de Atividades Espaciais
(Gocnae), de 1961, e foi capaz de implantar no Brasil um centro de pesquisa
e desenvolvimento com exceléncia reconhecida internacionalmente nas areas
espacial e ambiental. O Cybermetrics Lab do CSIC-Espanha (Consejo Superior de
Investigaciones Cientificas) colocou o Inpe entre as 40 institui¢des mundiais de
maior visibilidade na drea de ciéncia e tecnologia.

Grande parte dessa trajetdria positiva se deve aos padrdes de exigéncia
aplicados tanto a area cientifica quanto ao desenvolvimento de tecnologia. Assim,
a principal licdo que se pode tirar da histéria do Inpe é a importancia de
colocar a qualidade como o principal valor de uma instituicio de Pesquisas e
Desenvolvimento. No Brasil, ainda hd muitos que consideram que a qualidade é
um valor secundario na area de C&T, que pode ser sacrificada em nome de outros
interesses.

O INPE é uma instituicdo que orgulha a todos os brasileiros e
precisa continuar recebendo todo apoio para prosseguir em sua trajetdria de
desenvolvimento e exceléncia.

Sala das Sessdes, 30 de julho de 2020.

Senador Randolfe Rodrigues
(REDE - AP)
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REQUERIMENTO Nº         DE         

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal, inserção em ata de voto de aplauso ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, pela celebração de seus 59 anos de criação e pelos excepcionais serviços que tem prestado à sociedade brasileira.

Requeiro, ainda, que seja enviada cópia do presente voto, conforme dados em anexo.​

JUSTIFICAÇÃO

O presente requerimento propõe a aprovação de um voto de aplauso ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE pelos extraordinários serviços prestados à sociedade brasileira no desenvolvimento de pesquisa, tecnologia e aplicações associadas às áreas espacial e ambiental no Brasil, na formação de quadros técnicos de altíssimo nível e na prestação de diversos serviços essenciais ao país. 

No próximo dia 3 de agosto, o Instituto completará 59 anos de existência. A história do órgão tem sido marcada por importantes conquistas, obtidas por uma tenaz capacidade institucional de perseguir os objetivos estratégicos traçados, respeitando princípios de excelência, cooperação, inovação e transparência. 

A pesquisa espacial no Brasil iniciou-se com a criação do Inpe em agosto de 1961 pelo presidente Jânio Quadros. Era o momento de grande visibilidade internacional sobre a questão espacial. A União Soviética havia obtido feitos de muito impacto: lançou o satélite Sputnik 1 em 1959, o primeiro astronauta (Yuri Gagarin) e a primeira nave não tripulada a chegar à Lua. No auge da Guerra Fria, a resposta americana foi criar o programa Apolo, anunciado pelo presidente Kennedy em maio de 1961. 

A corrida espacial entre URSS e EUA motivou muitos brasileiros. No início de 1961, os membros da Sociedade Interplanetária Brasileira entregaram uma carta ao presidente da República, Jânio Quadros, afirmando que “o Brasil não poderia se omitir no campo das atividades espaciais”. Jânio mandou imediatamente criar, através do Decreto no 51.133 de 3 agosto de 1961, o Grupo de Organização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais (Gocnae). O Gocnae se estabeleceu no campus do CTA em São José dos Campos. Em 1963, o Gocnae transformou-se em CNAE (Comissão Nacional de Atividades Espaciais).

As atribuições originais da CNAE eram típicas de uma agência espacial como a Nasa. Incluíam propor a política espacial brasileira em colaboração com o Itamaraty, desenvolver o intercâmbio técnico-científico e a cooperação internacional, promover a formação de especialistas e coordenar as atividades espaciais com a indústria brasileira. 

A formação de recursos humanos e o desenvolvimento de aplicações da tecnologia espacial foram consideradas como prioridade para a implantação da CNAE, especialmente para as iniciativas de construir e lançar foguetes e satélites. A Comissão estabeleceu entre 1961 e 1970 grupos de pesquisa nas áreas científicas que surgiram ou cresceram como resultado do programa espacial americano, para que o Brasil pudesse se beneficiar dos avanços científicos ligados à Nasa. 

Criaram-se grupos em Geofísica Espacial (1962), Meteorologia por Satélite (1966) e Sensoriamento Remoto (1969), áreas científicas inéditas no Brasil. Como não havia especialistas no Brasil, foram trazidos pesquisadores estrangeiros, especialmente da Índia, para formar os jovens brasileiros. 

Em 1968, criou cursos de pós-graduação no Inpe. Recrutou talentos das melhores universidades brasileiras para fazer mestrado no Inpe, tendo aulas com os estrangeiros, e depois enviá-los para cursar doutoramento no exterior. As áreas de pesquisa espacial estabelecidas na CNAE nos anos 60 são intensivas em instrumentação e requerem infraestrutura para receber dados de satélites e para experimentos in situ. 

O Centro de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno foi montado em Natal, em 1965, para lançar experimentos científicos com foguetes de sondagem. Uma estação de recepção de imagens de satélites meteorológicos começa a operar em 1966. A estação de recepção de imagens de sensoriamento remoto de Cuiabá foi inaugurada em 1973, tornando o Brasil o terceiro país a receber imagens do satélite Landsat. 

Para realizar a estratégia de formar gente qualificada na área espacial, foi preciso quebrar tabus, como criar cursos de pós­ -graduação em um instituto de pesquisa. Com grupos de pesquisa fortes com participação cada vez maior de brasileiros, o Inpe estabeleceu um padrão de excelência e meritocracia adotado até hoje, e trouxe para o país novas áreas do conhecimento que o Inpe lidera até hoje. 

O histórico acordo firmado entre Brasil e China para um programa de satélites sino-brasileiros de observação da terra (CBERS) abriu uma nova era de avanços científicos no Instituto. O acordo foi assinado em 1988 e deu ao Inpe a autonomia para desenvolver projetos espaciais de maior porte.

O programa CBERS é hoje uma referência mundial de exemplo de cooperação tecnológica Sul-Sul. O acordo de 1988 previa dois satélites (CBERS-1 e CBERS-2) com 1.500 kg cada e 30% de participação brasileira.

Em 2002, foi assinado um novo acordo para construir os satélites CBERS-3 e CBERS-4, mais complexos, com 2.000 kg cada e 50% de tecnologia nacional. Em 2004, um acordo adicional acertou a construção conjunta do CBERS-2B.

Na década de 1990, apesar das dificuldades enfrentadas, o INPE conseguiu lançar seus satélites próprios acoplados em foguetes americanos,  o SCD-1 em 1993 e o SCD-2 em 1998. Isso permitiu implementar o sistema brasileiro de coleta de dados. 

Os satélites CBERS-1  foi lançado em 1999, e o CBERS-2 em 2003. A partir de 2004, o Inpe passou a distribuir imagens de sensoriamento remoto do CBERS gratuitamente na internet, com grande impacto na comunidade de usuários latino-americanos.

Na área ambiental e científica, o Inpe adotou, a partir de meados da década de 1980, a estratégia de transformar competência científica em missões operacionais de impacto nacional. Isso aconteceu em três áreas: previsão numérica do tempo, monitoramento da Amazônia por satélites e clima espacial. 

O Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) foi criado em 1986 e suas instalações em Cachoeira Paulista foram inauguradas em 1994. O CPTEC montou uma infraestrutura de supercomputação e contratou equipes de modelagem e de previsão operacional que implantaram no Brasil a moderna previsão de tempo. A qualidade de previsão do CPTEC melhora de forma sistemática desde a década de 1990. 

Outra importante contribuição foi o estabelecimento de programa de monitoramento ambiental da Amazônia. Desde 1988, o Inpe mede a taxa anual de desmatamento por corte raso na Amazônia, através do projeto Prodes. A partir de 2003, os mapas do Prodes passam a ser divulgados na internet, sendo de grande valia para fiscalização e políticas públicas. 

Em 1992, o Inpe iniciou a detecção de queimadas em todo o Brasil, usando dados de satélites americanos Noaa, Terra e Goes. A partir de 2004, lançou o sistema de detecção de desmatamento em tempo real (Deter),  que fornecia dados sobre desmatamento e degradação com frequência quinzenal. 

Com o passar o do tempo o sistema foi sendo aperfeiçoado para produzir alertas de apoio à fiscalização e ao controle do desmatamento na Amazônia. Atualmente o software produz alertas diários sobre a alteração na cobertura florestal para áreas maiores que 3 hectares. O Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) recebe esses alertas na mesma hora em que são emitidos.

Esses sistemas são a fonte primária de informações para as decisões do governo federal quanto às políticas de combate ao desmatamento na Amazônia. Está mais do que comprovado que os dados gerados pelo Inpe são fundamentais para controlar o desmatamento na Amazônia. 

Sem eles, não teria sido possível obter a redução de 83% nas taxas de desmatamento da Amazônia no período 2004-2012, quando o corte raso caiu de 27.000 km2 para 4.600 km2.  O reconhecimento científico internacional do INPE é de tal modo que, em 2007, reportagem da prestigiosa revista Science disse que “o sistema de monitoramento do Brasil é a inveja do mundo”.  

Nos últimos anos, o Inpe vem ampliando sua agenda de pesquisa para incluir os temas de mudanças climáticas e ciência do sistema terrestre. Desde 1996, o Inpe é um dos líderes do Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA), junto com pesquisadores de 12 países. 

Os estudos do LBA tratam dos ciclos da água, energia, carbono, gases e nutrientes na Amazônia e como esses ciclos são alterados pelas ações do homem. Esse experimento veio confirmar a liderança do Inpe no setor e o destaque das questões ambientais em sua agenda científica. 

Cientistas do Inpe participam da elaboração dos relatórios do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC), e lideraram o comitê científico do International Geosphere-Biosphere Programme (IGBP) de 2006 a 2012. Essas iniciativas levaram o Inpe a criar um Centro de Ciência do Sistema Terrestre (CCST) em 2009. O objetivo do CCST é analisar os caminhos de sustentabilidade do Brasil frente às mudanças ambientais globais.

Dentro da lógica já estabelecida de transformar capacidades de pesquisa em programas operacionais, o Inpe criou em 2008 o programa de Clima Espacial. Seu objetivo é medir e modelar a interação Sol­-Terra e seus efeitos no espaço próximo e na superfície do território brasileiro. As tempestades magnéticas e tempestades ionosféricas, geradas pela atividade solar, afetam transmissão de dados de GPS, satélites, aviões e sistemas elétricos. 

O Sistema TerraClass é feito a cada dois anos e é uma parceria entre o Inpe e a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). O objetivo é mapear como as áreas desmatadas apontadas pelo Sistema PRODES estão sendo usadas: se para agricultura ou pastagem, por exemplo. Segundo a assessoria de imprensa do instituto, a qualidade dos dados sobre desmatamento é monitorada com frequência. Atualmente, os dados apresentam índice superior a 95% de precisão.

Sobre transparência, o Inpe assegura que todos os dados aferidos pelos sistemas de monitoramento podem ser acessados na íntegra (visite o site do instituto). Este acesso possibilita avaliações independentes pela comunidade usuária, incluindo o governo em suas várias instâncias. 

Esse breve histórico mostra que os excepcionais resultados obtidos pelo INPE nesses 57 anos de existência estão associados a projetos em que houve mobilização de recursos humanos qualificados para projetos com impactos científicos e sociais bem claros e definidos. Esse sucesso também depende de um equilíbrio delicado entre pesquisa, tecnologia e operações. 

É através da produção acadêmica que o Instituto forma as novas gerações de especialistas na área espacial. No entanto, se tivesse ficado restrito à pesquisa, o Inpe não teria cumprido missões únicas e necessárias para o Brasil, que precisam de pessoal alocado em atividades de desenvolvimento tecnológico e de operações. 

Apesar de todas as crises políticas e econômicas enfrentadas pelo país em todo esses anos, assim como as enormes variações da política de governo para C&T no Brasil nesses 57 anos, é surpreendente constatar que o Inpe manteve uma trajetória consistente. 

Em 57 anos de atividade, o Inpe conseguiu realizar boa parte do projeto original do Grupo de Organização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais (Gocnae), de 1961, e foi capaz de  implantar no Brasil um centro de pesquisa e desenvolvimento com excelência reconhecida internacionalmente nas áreas espacial e ambiental. O Cybermetrics Lab do CSIC-Espanha (Consejo Superior de Investigaciones Científicas) colocou o Inpe entre as 40 instituições mundiais de maior visibilidade na área de ciência e tecnologia. 

Grande parte dessa trajetória positiva se deve aos padrões de exigência aplicados tanto à área científica quanto ao desenvolvimento de tecnologia. Assim, a principal lição que se pode tirar da história do Inpe é a importância de colocar a qualidade como o principal valor de uma instituição de Pesquisas e Desenvolvimento. No Brasil, ainda há muitos que consideram que a qualidade é um valor secundário na área de C&T, que pode ser sacrificada em nome de outros interesses. 

O INPE é uma instituição que orgulha a todos os brasileiros e precisa continuar recebendo todo apoio para prosseguir em sua trajetória de desenvolvimento e excelência. 

Sala das Sessões, 30 de julho de 2020.

Senador Randolfe Rodrigues

(REDE - AP)
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 No próximo dia 3 de agosto, o Instituto completará 59 anos de existência. A história do órgão tem sido marcada por importantes conquistas, obtidas por uma tenaz capacidade institucional de perseguir os objetivos estratégicos traçados, respeitando princípios de excelência, cooperação, inovação e transparência. 
 A pesquisa espacial no Brasil iniciou-se com a criação do Inpe em agosto de 1961 pelo presidente Jânio Quadros. Era o momento de grande visibilidade internacional sobre a questão espacial. A União Soviética havia obtido feitos de muito impacto: lançou o satélite Sputnik 1 em 1959, o primeiro astronauta (Yuri Gagarin) e a primeira nave não tripulada a chegar à Lua. No auge da Guerra Fria, a resposta americana foi criar o programa Apolo, anunciado pelo presidente Kennedy em maio de 1961. 
 A corrida espacial entre URSS e EUA motivou muitos brasileiros. No início de 1961, os membros da Sociedade Interplanetária Brasileira entregaram uma carta ao presidente da República, Jânio Quadros, afirmando que “o Brasil não poderia se omitir no campo das atividades espaciais”. Jânio mandou imediatamente criar, através do Decreto no 51.133 de 3 agosto de 1961, o Grupo de Organização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais (Gocnae). O Gocnae se estabeleceu no campus do CTA em São José dos Campos. Em 1963, o Gocnae transformou-se em CNAE (Comissão Nacional de Atividades Espaciais).
 As atribuições originais da CNAE eram típicas de uma agência espacial como a Nasa. Incluíam propor a política espacial brasileira em colaboração com o Itamaraty, desenvolver o intercâmbio técnico-científico e a cooperação internacional, promover a formação de especialistas e coordenar as atividades espaciais com a indústria brasileira. 
 A formação de recursos humanos e o desenvolvimento de aplicações da tecnologia espacial foram consideradas como prioridade para a implantação da CNAE, especialmente para as iniciativas de construir e lançar foguetes e satélites. A Comissão estabeleceu entre 1961 e 1970 grupos de pesquisa nas áreas científicas que surgiram ou cresceram como resultado do programa espacial americano, para que o Brasil pudesse se beneficiar dos avanços científicos ligados à Nasa. 
 Criaram-se grupos em Geofísica Espacial (1962), Meteorologia por Satélite (1966) e Sensoriamento Remoto (1969), áreas científicas inéditas no Brasil. Como não havia especialistas no Brasil, foram trazidos pesquisadores estrangeiros, especialmente da Índia, para formar os jovens brasileiros. 
 Em 1968, criou cursos de pós-graduação no Inpe. Recrutou talentos das melhores universidades brasileiras para fazer mestrado no Inpe, tendo aulas com os estrangeiros, e depois enviá-los para cursar doutoramento no exterior. As áreas de pesquisa espacial estabelecidas na CNAE nos anos 60 são intensivas em instrumentação e requerem infraestrutura para receber dados de satélites e para experimentos in situ. 
 O Centro de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno foi montado em Natal, em 1965, para lançar experimentos científicos com foguetes de sondagem. Uma estação de recepção de imagens de satélites meteorológicos começa a operar em 1966. A estação de recepção de imagens de sensoriamento remoto de Cuiabá foi inaugurada em 1973, tornando o Brasil o terceiro país a receber imagens do satélite Landsat. 
 Para realizar a estratégia de formar gente qualificada na área espacial, foi preciso quebrar tabus, como criar cursos de pós­ -graduação em um instituto de pesquisa. Com grupos de pesquisa fortes com participação cada vez maior de brasileiros, o Inpe estabeleceu um padrão de excelência e meritocracia adotado até hoje, e trouxe para o país novas áreas do conhecimento que o Inpe lidera até hoje. 
 O histórico acordo firmado entre Brasil e China para um programa de satélites sino-brasileiros de observação da terra (CBERS) abriu uma nova era de avanços científicos no Instituto. O acordo foi assinado em 1988 e deu ao Inpe a autonomia para desenvolver projetos espaciais de maior porte.
 O programa CBERS é hoje uma referência mundial de exemplo de cooperação tecnológica Sul-Sul. O acordo de 1988 previa dois satélites (CBERS-1 e CBERS-2) com 1.500 kg cada e 30% de participação brasileira.
 Em 2002, foi assinado um novo acordo para construir os satélites CBERS-3 e CBERS-4, mais complexos, com 2.000 kg cada e 50% de tecnologia nacional. Em 2004, um acordo adicional acertou a construção conjunta do CBERS-2B.
 Na década de 1990, apesar das dificuldades enfrentadas, o INPE conseguiu lançar seus satélites próprios acoplados em foguetes americanos,  o SCD-1 em 1993 e o SCD-2 em 1998. Isso permitiu implementar o sistema brasileiro de coleta de dados. 
 Os satélites CBERS-1  foi lançado em 1999, e o CBERS-2 em 2003. A partir de 2004, o Inpe passou a distribuir imagens de sensoriamento remoto do CBERS gratuitamente na internet, com grande impacto na comunidade de usuários latino-americanos.
 Na área ambiental e científica, o Inpe adotou, a partir de meados da década de 1980, a estratégia de transformar competência científica em missões operacionais de impacto nacional. Isso aconteceu em três áreas: previsão numérica do tempo, monitoramento da Amazônia por satélites e clima espacial. 
 O Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) foi criado em 1986 e suas instalações em Cachoeira Paulista foram inauguradas em 1994. O CPTEC montou uma infraestrutura de supercomputação e contratou equipes de modelagem e de previsão operacional que implantaram no Brasil a moderna previsão de tempo. A qualidade de previsão do CPTEC melhora de forma sistemática desde a década de 1990. 
 Outra importante contribuição foi o estabelecimento de programa de monitoramento ambiental da Amazônia. Desde 1988, o Inpe mede a taxa anual de desmatamento por corte raso na Amazônia, através do projeto Prodes. A partir de 2003, os mapas do Prodes passam a ser divulgados na internet, sendo de grande valia para fiscalização e políticas públicas. 
 Em 1992, o Inpe iniciou a detecção de queimadas em todo o Brasil, usando dados de satélites americanos Noaa, Terra e Goes. A partir de 2004, lançou o sistema de detecção de desmatamento em tempo real (Deter),  que fornecia dados sobre desmatamento e degradação com frequência quinzenal. 
 Com o passar o do tempo o sistema foi sendo aperfeiçoado para produzir alertas de apoio à fiscalização e ao controle do desmatamento na Amazônia. Atualmente o software produz alertas diários sobre a alteração na cobertura florestal para áreas maiores que 3 hectares. O Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) recebe esses alertas na mesma hora em que são emitidos.
 Esses sistemas são a fonte primária de informações para as decisões do governo federal quanto às políticas de combate ao desmatamento na Amazônia. Está mais do que comprovado que os dados gerados pelo Inpe são fundamentais para controlar o desmatamento na Amazônia. 
 Sem eles, não teria sido possível obter a redução de 83% nas taxas de desmatamento da Amazônia no período 2004-2012, quando o corte raso caiu de 27.000 km2 para 4.600 km2.  O reconhecimento científico internacional do INPE é de tal modo que, em 2007, reportagem da prestigiosa revista Science disse que “o sistema de monitoramento do Brasil é a inveja do mundo”.  
 Nos últimos anos, o Inpe vem ampliando sua agenda de pesquisa para incluir os temas de mudanças climáticas e ciência do sistema terrestre. Desde 1996, o Inpe é um dos líderes do Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA), junto com pesquisadores de 12 países. 
 Os estudos do LBA tratam dos ciclos da água, energia, carbono, gases e nutrientes na Amazônia e como esses ciclos são alterados pelas ações do homem. Esse experimento veio confirmar a liderança do Inpe no setor e o destaque das questões ambientais em sua agenda científica. 
 Cientistas do Inpe participam da elaboração dos relatórios do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC), e lideraram o comitê científico do International Geosphere-Biosphere Programme (IGBP) de 2006 a 2012. Essas iniciativas levaram o Inpe a criar um Centro de Ciência do Sistema Terrestre (CCST) em 2009. O objetivo do CCST é analisar os caminhos de sustentabilidade do Brasil frente às mudanças ambientais globais.
 Dentro da lógica já estabelecida de transformar capacidades de pesquisa em programas operacionais, o Inpe criou em 2008 o programa de Clima Espacial. Seu objetivo é medir e modelar a interação Sol­-Terra e seus efeitos no espaço próximo e na superfície do território brasileiro. As tempestades magnéticas e tempestades ionosféricas, geradas pela atividade solar, afetam transmissão de dados de GPS, satélites, aviões e sistemas elétricos. 
 O Sistema TerraClass é feito a cada dois anos e é uma parceria entre o Inpe e a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). O objetivo é mapear como as áreas desmatadas apontadas pelo Sistema PRODES estão sendo usadas: se para agricultura ou pastagem, por exemplo. Segundo a assessoria de imprensa do instituto, a qualidade dos dados sobre desmatamento é monitorada com frequência. Atualmente, os dados apresentam índice superior a 95% de precisão.
 Sobre transparência, o Inpe assegura que todos os dados aferidos pelos sistemas de monitoramento podem ser acessados na íntegra (visite o site do instituto). Este acesso possibilita avaliações independentes pela comunidade usuária, incluindo o governo em suas várias instâncias. 
 Esse breve histórico mostra que os excepcionais resultados obtidos pelo INPE nesses 57 anos de existência estão associados a projetos em que houve mobilização de recursos humanos qualificados para projetos com impactos científicos e sociais bem claros e definidos. Esse sucesso também depende de um equilíbrio delicado entre pesquisa, tecnologia e operações. 
 É através da produção acadêmica que o Instituto forma as novas gerações de especialistas na área espacial. No entanto, se tivesse ficado restrito à pesquisa, o Inpe não teria cumprido missões únicas e necessárias para o Brasil, que precisam de pessoal alocado em atividades de desenvolvimento tecnológico e de operações. 
 Apesar de todas as crises políticas e econômicas enfrentadas pelo país em todo esses anos, assim como as enormes variações da política de governo para C&T no Brasil nesses 57 anos, é surpreendente constatar que o Inpe manteve uma trajetória consistente. 
 Em 57 anos de atividade, o Inpe conseguiu realizar boa parte do projeto original do Grupo de Organização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais (Gocnae), de 1961, e foi capaz de  implantar no Brasil um centro de pesquisa e desenvolvimento com excelência reconhecida internacionalmente nas áreas espacial e ambiental. O Cybermetrics Lab do CSIC-Espanha (Consejo Superior de Investigaciones Científicas) colocou o Inpe entre as 40 instituições mundiais de maior visibilidade na área de ciência e tecnologia. 
 Grande parte dessa trajetória positiva se deve aos padrões de exigência aplicados tanto à área científica quanto ao desenvolvimento de tecnologia. Assim, a principal lição que se pode tirar da história do Inpe é a importância de colocar a qualidade como o principal valor de uma instituição de Pesquisas e Desenvolvimento. No Brasil, ainda há muitos que consideram que a qualidade é um valor secundário na área de C&T, que pode ser sacrificada em nome de outros interesses. 
 O INPE é uma instituição que orgulha a todos os brasileiros e precisa continuar recebendo todo apoio para prosseguir em sua trajetória de desenvolvimento e excelência.       Requeiro, nos termos do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal, inserção em ata de voto de aplauso ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, pela celebração de seus 59 anos de criação e pelos excepcionais serviços que tem prestado à sociedade brasileira.        Requeiro, nos termos do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal, inserção em ata de voto de aplauso ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, pela celebração de seus 59 anos de criação e pelos excepcionais serviços que tem prestado à sociedade brasileira.     Sala das Sessões, 30 de julho de 2020.              Senador Randolfe Rodrigues  (REDE - AP)          
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<p>No próximo dia 3 de agosto, o Instituto completará 59 anos de existência. A história do órgão tem sido marcada por importantes conquistas, obtidas por uma tenaz capacidade institucional de perseguir os objetivos estratégicos traçados, respeitando princípios de excelência, cooperação, inovação e transparência. </p>

<p>A pesquisa espacial no Brasil iniciou-se com a criação do Inpe em agosto de 1961 pelo presidente Jânio Quadros. Era o momento de grande visibilidade internacional sobre a questão espacial. A União Soviética havia obtido feitos de muito impacto: lançou o satélite Sputnik 1 em 1959, o primeiro astronauta (Yuri Gagarin) e a primeira nave não tripulada a chegar à Lua. No auge da Guerra Fria, a resposta americana foi criar o programa Apolo, anunciado pelo presidente Kennedy em maio de 1961. </p>

<p>A corrida espacial entre URSS e EUA motivou muitos brasileiros. No início de 1961, os membros da Sociedade Interplanetária Brasileira entregaram uma carta ao presidente da República, Jânio Quadros, afirmando que “o Brasil não poderia se omitir no campo das atividades espaciais”. Jânio mandou imediatamente criar, através do Decreto no 51.133 de 3 agosto de 1961, o Grupo de Organização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais (Gocnae). O Gocnae se estabeleceu no campus do CTA em São José dos Campos. Em 1963, o Gocnae transformou-se em CNAE (Comissão Nacional de Atividades Espaciais).</p>

<p>As atribuições originais da CNAE eram típicas de uma agência espacial como a Nasa. Incluíam propor a política espacial brasileira em colaboração com o Itamaraty, desenvolver o intercâmbio técnico-científico e a cooperação internacional, promover a formação de especialistas e coordenar as atividades espaciais com a indústria brasileira. </p>

<p>A formação de recursos humanos e o desenvolvimento de aplicações da tecnologia espacial foram consideradas como prioridade para a implantação da CNAE, especialmente para as iniciativas de construir e lançar foguetes e satélites. A Comissão estabeleceu entre 1961 e 1970 grupos de pesquisa nas áreas científicas que surgiram ou cresceram como resultado do programa espacial americano, para que o Brasil pudesse se beneficiar dos avanços científicos ligados à Nasa. </p>

<p>Criaram-se grupos em Geofísica Espacial (1962), Meteorologia por Satélite (1966) e Sensoriamento Remoto (1969), áreas científicas inéditas no Brasil. Como não havia especialistas no Brasil, foram trazidos pesquisadores estrangeiros, especialmente da Índia, para formar os jovens brasileiros. </p>

<p>Em 1968, criou cursos de pós-graduação no Inpe. Recrutou talentos das melhores universidades brasileiras para fazer mestrado no Inpe, tendo aulas com os estrangeiros, e depois enviá-los para cursar doutoramento no exterior. As áreas de pesquisa espacial estabelecidas na CNAE nos anos 60 são intensivas em instrumentação e requerem infraestrutura para receber dados de satélites e para experimentos in situ. </p>

<p>O Centro de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno foi montado em Natal, em 1965, para lançar experimentos científicos com foguetes de sondagem. Uma estação de recepção de imagens de satélites meteorológicos começa a operar em 1966. A estação de recepção de imagens de sensoriamento remoto de Cuiabá foi inaugurada em 1973, tornando o Brasil o terceiro país a receber imagens do satélite Landsat. </p>

<p>Para realizar a estratégia de formar gente qualificada na área espacial, foi preciso quebrar tabus, como criar cursos de pós­ -graduação em um instituto de pesquisa. Com grupos de pesquisa fortes com participação cada vez maior de brasileiros, o Inpe estabeleceu um padrão de excelência e meritocracia adotado até hoje, e trouxe para o país novas áreas do conhecimento que o Inpe lidera até hoje. </p>

<p>O histórico acordo firmado entre Brasil e China para um programa de satélites sino-brasileiros de observação da terra (CBERS) abriu uma nova era de avanços científicos no Instituto. O acordo foi assinado em 1988 e deu ao Inpe a autonomia para desenvolver projetos espaciais de maior porte.</p>

<p>O programa CBERS é hoje uma referência mundial de exemplo de cooperação tecnológica Sul-Sul. O acordo de 1988 previa dois satélites (CBERS-1 e CBERS-2) com 1.500 kg cada e 30% de participação brasileira.</p>

<p>Em 2002, foi assinado um novo acordo para construir os satélites CBERS-3 e CBERS-4, mais complexos, com 2.000 kg cada e 50% de tecnologia nacional. Em 2004, um acordo adicional acertou a construção conjunta do CBERS-2B.</p>

<p>Na década de 1990, apesar das dificuldades enfrentadas, o INPE conseguiu lançar seus satélites próprios acoplados em foguetes americanos,  o SCD-1 em 1993 e o SCD-2 em 1998. Isso permitiu implementar o sistema brasileiro de coleta de dados. </p>

<p>Os satélites CBERS-1  foi lançado em 1999, e o CBERS-2 em 2003. A partir de 2004, o Inpe passou a distribuir imagens de sensoriamento remoto do CBERS gratuitamente na internet, com grande impacto na comunidade de usuários latino-americanos.</p>

<p>Na área ambiental e científica, o Inpe adotou, a partir de meados da década de 1980, a estratégia de transformar competência científica em missões operacionais de impacto nacional. Isso aconteceu em três áreas: previsão numérica do tempo, monitoramento da Amazônia por satélites e clima espacial. </p>

<p>O Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) foi criado em 1986 e suas instalações em Cachoeira Paulista foram inauguradas em 1994. O CPTEC montou uma infraestrutura de supercomputação e contratou equipes de modelagem e de previsão operacional que implantaram no Brasil a moderna previsão de tempo. A qualidade de previsão do CPTEC melhora de forma sistemática desde a década de 1990. </p>

<p>Outra importante contribuição foi o estabelecimento de programa de monitoramento ambiental da Amazônia. Desde 1988, o Inpe mede a taxa anual de desmatamento por corte raso na Amazônia, através do projeto Prodes. A partir de 2003, os mapas do Prodes passam a ser divulgados na internet, sendo de grande valia para fiscalização e políticas públicas. </p>

<p>Em 1992, o Inpe iniciou a detecção de queimadas em todo o Brasil, usando dados de satélites americanos Noaa, Terra e Goes. A partir de 2004, lançou o sistema de detecção de desmatamento em tempo real (Deter),  que fornecia dados sobre desmatamento e degradação com frequência quinzenal. </p>

<p>Com o passar o do tempo o sistema foi sendo aperfeiçoado para produzir alertas de apoio à fiscalização e ao controle do desmatamento na Amazônia. Atualmente o software produz alertas diários sobre a alteração na cobertura florestal para áreas maiores que 3 hectares. O Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) recebe esses alertas na mesma hora em que são emitidos.</p>

<p>Esses sistemas são a fonte primária de informações para as decisões do governo federal quanto às políticas de combate ao desmatamento na Amazônia. Está mais do que comprovado que os dados gerados pelo Inpe são fundamentais para controlar o desmatamento na Amazônia. </p>

<p>Sem eles, não teria sido possível obter a redução de 83% nas taxas de desmatamento da Amazônia no período 2004-2012, quando o corte raso caiu de 27.000 km2 para 4.600 km2.  O reconhecimento científico internacional do INPE é de tal modo que, em 2007, reportagem da prestigiosa revista Science disse que “o sistema de monitoramento do Brasil é a inveja do mundo”.  </p>

<p>Nos últimos anos, o Inpe vem ampliando sua agenda de pesquisa para incluir os temas de mudanças climáticas e ciência do sistema terrestre. Desde 1996, o Inpe é um dos líderes do Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA), junto com pesquisadores de 12 países. </p>

<p>Os estudos do LBA tratam dos ciclos da água, energia, carbono, gases e nutrientes na Amazônia e como esses ciclos são alterados pelas ações do homem. Esse experimento veio confirmar a liderança do Inpe no setor e o destaque das questões ambientais em sua agenda científica. </p>

<p>Cientistas do Inpe participam da elaboração dos relatórios do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC), e lideraram o comitê científico do International Geosphere-Biosphere Programme (IGBP) de 2006 a 2012. Essas iniciativas levaram o Inpe a criar um Centro de Ciência do Sistema Terrestre (CCST) em 2009. O objetivo do CCST é analisar os caminhos de sustentabilidade do Brasil frente às mudanças ambientais globais.</p>

<p>Dentro da lógica já estabelecida de transformar capacidades de pesquisa em programas operacionais, o Inpe criou em 2008 o programa de Clima Espacial. Seu objetivo é medir e modelar a interação Sol­-Terra e seus efeitos no espaço próximo e na superfície do território brasileiro. As tempestades magnéticas e tempestades ionosféricas, geradas pela atividade solar, afetam transmissão de dados de GPS, satélites, aviões e sistemas elétricos. </p>

<p>O Sistema TerraClass é feito a cada dois anos e é uma parceria entre o Inpe e a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). O objetivo é mapear como as áreas desmatadas apontadas pelo Sistema PRODES estão sendo usadas: se para agricultura ou pastagem, por exemplo. Segundo a assessoria de imprensa do instituto, a qualidade dos dados sobre desmatamento é monitorada com frequência. Atualmente, os dados apresentam índice superior a 95% de precisão.</p>

<p>Sobre transparência, o Inpe assegura que todos os dados aferidos pelos sistemas de monitoramento podem ser acessados na íntegra (visite o site do instituto). Este acesso possibilita avaliações independentes pela comunidade usuária, incluindo o governo em suas várias instâncias. </p>

<p>Esse breve histórico mostra que os excepcionais resultados obtidos pelo INPE nesses 57 anos de existência estão associados a projetos em que houve mobilização de recursos humanos qualificados para projetos com impactos científicos e sociais bem claros e definidos. Esse sucesso também depende de um equilíbrio delicado entre pesquisa, tecnologia e operações. </p>

<p>É através da produção acadêmica que o Instituto forma as novas gerações de especialistas na área espacial. No entanto, se tivesse ficado restrito à pesquisa, o Inpe não teria cumprido missões únicas e necessárias para o Brasil, que precisam de pessoal alocado em atividades de desenvolvimento tecnológico e de operações. </p>

<p>Apesar de todas as crises políticas e econômicas enfrentadas pelo país em todo esses anos, assim como as enormes variações da política de governo para C&T no Brasil nesses 57 anos, é surpreendente constatar que o Inpe manteve uma trajetória consistente. </p>

<p>Em 57 anos de atividade, o Inpe conseguiu realizar boa parte do projeto original do Grupo de Organização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais (Gocnae), de 1961, e foi capaz de  implantar no Brasil um centro de pesquisa e desenvolvimento com excelência reconhecida internacionalmente nas áreas espacial e ambiental. O Cybermetrics Lab do CSIC-Espanha (Consejo Superior de Investigaciones Científicas) colocou o Inpe entre as 40 instituições mundiais de maior visibilidade na área de ciência e tecnologia. </p>

<p>Grande parte dessa trajetória positiva se deve aos padrões de exigência aplicados tanto à área científica quanto ao desenvolvimento de tecnologia. Assim, a principal lição que se pode tirar da história do Inpe é a importância de colocar a qualidade como o principal valor de uma instituição de Pesquisas e Desenvolvimento. No Brasil, ainda há muitos que consideram que a qualidade é um valor secundário na área de C&T, que pode ser sacrificada em nome de outros interesses. </p>

<p>O INPE é uma instituição que orgulha a todos os brasileiros e precisa continuar recebendo todo apoio para prosseguir em sua trajetória de desenvolvimento e excelência. </p>
  voto de aplauso  true     s5012   ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE  true  padrao  0  Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE
Diretor: DARCTON POLICARPO DAMIÃO 
Endereço:
Av. dos Astronautas, 1758 - Jardim da Granja
São José dos Campos/SP - CEP 12227-010 - Brasil   f-voto-aplauso  0  COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  data 30/07/2020  true  COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  Senhor Presidente      




madoc-model.xml

   Requerimento Voto de aplauso, censura ou semelhante SF 
    		  Pesar e Votos
    	 
    		  Voto de Aplauso Voto de Regozijo Voto de Louvor Voto de Solidariedade Voto de Congratulações Voto de Censura Voto de Repúdio
    	 
    		  
                      urn:lex:br:senado.federal:resolucao:1970-11-27;93!art222
                
    	                                                                                                                                                                                                               
                s4981 Acir Gurgacz Bloco-PDT PDT RO M Senador   s5982 Alessandro Vieira Bloco-CIDADANIA CIDADANIA SE M Senador   s945 Alvaro Dias Bloco-PODEMOS PODEMOS PR M Senador   s5967 Angelo Coronel Bloco-PSD PSD BA M Senador   s5529 Antonio Anastasia Bloco-PSD PSD MG M Senador   s751 Arolde de Oliveira Bloco-PSD PSD RJ M Senador   s6295 Carlos Fávaro Bloco-PSD PSD MT M Senador   s5990 Carlos Viana Bloco-PSD PSD MG M Senador   s470 Chico Rodrigues Bloco-DEM DEM RR M Senador   s5973 Cid Gomes Bloco-PDT PDT CE M Senador   s739 Ciro Nogueira Bloco-PP PP PI M Senador   s475 Confúcio Moura Bloco-MDB MDB RO M Senador   s5998 Daniella Ribeiro Bloco-PP PP PB F Senadora   s3830 Davi Alcolumbre Bloco-DEM DEM AP M Senador   s5537 Dário Berger Bloco-MDB MDB SC M Senador   s4994 Eduardo Braga Bloco-MDB MDB AM M Senador   s5976 Eduardo Girão Bloco-PODEMOS PODEMOS CE M Senador   s3777 Eduardo Gomes Bloco-MDB MDB TO M Senador   s5718 Eliziane Gama Bloco-CIDADANIA CIDADANIA MA F Senadora   s5531 Elmano Férrer Bloco-PODEMOS PODEMOS PI M Senador   s22 Esperidião Amin Bloco-PP PP SC M Senador   s5953 Fabiano Contarato Bloco-REDE REDE ES M Senador   s5540 Fernando Bezerra Coelho Bloco-MDB MDB PE M Senador   s4525 Fernando Collor Bloco-PROS PROS AL M Senador   s345 Flávio Arns Bloco-REDE REDE PR M Senador   s5894 Flávio Bolsonaro Bloco-REPUBLICANOS REPUBLICANOS RJ M Senador   s5008 Humberto Costa Bloco-PT PT PE M Senador   s5385 Irajá Bloco-PSD PSD TO M Senador   s4770 Izalci Lucas Bloco-PSDB PSDB DF M Senador   s35 Jader Barbalho Bloco-MDB MDB PA M Senador   s581 Jaques Wagner Bloco-PT PT BA M Senador   s4545 Jarbas Vasconcelos Bloco-MDB MDB PE M Senador   s4531 Jayme Campos Bloco-DEM DEM MT M Senador   s5627 Jean Paul Prates Bloco-PT PT RN M Senador   s5895 Jorge Kajuru Bloco-CIDADANIA CIDADANIA GO M Senador   s5350 Jorginho Mello Bloco-PL PL SC M Senador   s3361 José Maranhão Bloco-MDB MDB PB M Senador   s90 José Serra Bloco-PSDB PSDB SP M Senador   s1249 Kátia Abreu Bloco-PP PP TO F Senadora   s5533 Lasier Martins Bloco-PODEMOS PODEMOS RS M Senador   s5979 Leila Barros Bloco-PSB PSB DF F Senadora   s5926 Lucas Barreto Bloco-PSD PSD AP M Senador   s1186 Luis Carlos Heinze Bloco-PP PP RS M Senador   s5585 Luiz do Carmo Bloco-MDB MDB GO M Senador   s5557 Mailza Gomes Bloco-PP PP AC F Senadora   s5666 Major Olimpio Bloco-PSL PSL SP M Senador   s5376 Mara Gabrilli Bloco-PSDB PSDB SP F Senadora   s742 Marcelo Castro Bloco-MDB MDB PI M Senador   s285 Marcio Bittar Bloco-MDB MDB AC M Senador   s5422 Marcos Rogério Bloco-DEM DEM RO M Senador   s5942 Marcos do Val Bloco-PODEMOS PODEMOS ES M Senador   s1023 Maria do Carmo Alves Bloco-DEM DEM SE F Senadora   s6027 Mecias de Jesus Bloco-REPUBLICANOS REPUBLICANOS RR M Senador   s5985 Nelsinho Trad Bloco-PSD PSD MS M Senador   s5525 Omar Aziz Bloco-PSD PSD AM M Senador   s5924 Oriovisto Guimarães Bloco-PODEMOS PODEMOS PR M Senador   s5523 Otto Alencar Bloco-PSD PSD BA M Senador   s825 Paulo Paim Bloco-PT PT RS M Senador   s374 Paulo Rocha Bloco-PT PT PA M Senador   s5502 Plínio Valério Bloco-PSDB PSDB AM M Senador   s5012 Randolfe Rodrigues Bloco-REDE REDE AP M Senador   s5236 Reguffe Bloco-PODEMOS PODEMOS DF M Senador   s70 Renan Calheiros Bloco-MDB MDB AL M Senador   s677 Roberto Rocha Bloco-PSDB PSDB MA M Senador   s5905 Rodrigo Cunha Bloco-PSDB PSDB AL M Senador   s5732 Rodrigo Pacheco Bloco-DEM DEM MG M Senador   s5352 Rogério Carvalho Bloco-PT PT SE M Senador   s5322 Romário Bloco-PODEMOS PODEMOS RJ M Senador   s2331 Rose de Freitas Bloco-PODEMOS PODEMOS ES F Senadora   s5527 Simone Tebet Bloco-MDB MDB MS F Senadora   s5988 Soraya Thronicke Bloco-PSL PSL MS F Senadora   s5959 Styvenson Valentim Bloco-PODEMOS PODEMOS RN M Senador   s4560 Sérgio Petecão Bloco-PSD PSD AC M Senador   s3396 Tasso Jereissati Bloco-PSDB PSDB CE M Senador   s5535 Telmário Mota Bloco-PROS PROS RR M Senador   s5899 Vanderlan Cardoso Bloco-PSD PSD GO M Senador   s5748 Veneziano Vital do Rêgo Bloco-PSB PSB PB M Senador   s1173 Wellington Fagundes Bloco-PL PL MT M Senador   s5411 Weverton Bloco-PDT PDT MA M Senador   s5783 Zenaide Maia Bloco-PROS PROS RN F Senadora   s3806 Zequinha Marinho Bloco-PSC PSC PA M Senador
         
                38 COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS CAE   40 COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS CAS   34 COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA CCJ   47 COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE CE   50 COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE CMA   834 COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA CDH   54 COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL CRE   59 COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA CI   1306 COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO CDR   1307 COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA CRA   1363 COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA CCT   1716 COMISSÃO SENADO DO FUTURO CSF   1956 COMISSÃO DE TRANSPARÊNCIA, GOVERNANÇA, FISCALIZAÇÃO E CONTROLE E DEFESA DO CONSUMIDOR CTFC
           
    	

		   $verboRequeiro, nos termos do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal, inserção em ata de

           #if($madoc.valueOf.q-manifestacao-aplauso  == 'especificar')
                    $madoc.valueListOf.q-manifestacao-aplauso[1]
           #else
                    $madoc.valueOf.q-manifestacao-aplauso
           #end

           $madoc.removeFinalDot($madoc.html2fo(${madoc.valueOf.q-destino}))
           #if($madoc.size($madoc.valueOf.q-motivo) > 0),
           		$madoc.removeFinalDot($madoc.lowercaseInitial($madoc.html2fo(${madoc.valueOf.q-motivo})))
           #end
           .

  		   
		     
        	
					   	#if($madoc.valueOf.q-incluir-dados-correspondencia == 'true')
	 							<fo:block text-align="justify" space-before="0.6em" white-space-collapse="false" text-indent="2.5cm" line-height="160%">
		      				Requeiro, ainda, que seja enviada cópia do presente voto, conforme dados em anexo.​
								</fo:block>
	   					#end

					   	#if($madoc.valueOf.q-info-adicionais)
								<fo:block text-align="justify" space-before="0.6em" white-space-collapse="false" text-indent="2.5cm" line-height="160%">
									$madoc.removeFinalDot($madoc.html2fo($madoc.valueOf.q-info-adicionais))
								</fo:block>
							#end
				 
           






madoc-skeleton.xml

   Esqueleto padrão Requerimento 
              CPI Criação
         Senador  
            ## IMPRESSÃO COMPACTA 
	
	#if($madoc.valueOf.q-lib-impressao-compacta #and $madoc.valueOf.q-lib-impressao-compacta == 'true')
		#set($lineHeight = "120%")
		
		#set($spacing1 = "12pt")
		#set($spacing2 = "18pt")
		#set($spacing3 = "24pt")
		#set($spacing4 = "32pt")
		#set($spacing5 = "36pt")
		#set($spacing6 = "48pt")
	#else
		#set($lineHeight = "160%")	
		
		#set($spacing1 = "10pt")
		#set($spacing2 = "14pt")
		#set($spacing3 = "21pt")
		#set($spacing4 = "26pt")
		#set($spacing5 = "29pt")
		#set($spacing6 = "40pt")
	#end
        

    ## Quebra de linha em Materias

        #macro(idMateria $materia)
        	#set($i = $materia.indexOf(' ('))
        	#if($i == -1)
	        	#nowrap($materia)
        	#else
        		#nowrap($materia.substring(0, $i))
        		$materia.substring($i)
        	#end
        #end

    ## PALAVRAS FEMININAS EM ORDEM ALFABÉTICA
    ## CASO A FLEXÃO DE GÊNERO MODIFIQUE O INÍCIO DA PALAVRA, A PALAVRA FLEXIONADA TAMBÉM DEVE SER ACRESCENTADA (EX: SEÇÃO, SEÇÕES)

		#macro(ifFeminino $palavra $fem $masc)
			#set($pfem = ['alínea', 'emenda', 'indicação', 'ins', 'parte', 'pec', 'proposição', 'proposta', 'medida provisória', 'mpv', 'ecd', 'consulta', 'mensagem', 'representação', 'rep', 'seção', 'seções', 'subseção', 'subseções', 'sug'])
			#set($ret = $masc)
			#foreach($p in $pfem)
                #if($palavra.toLowerCase().startsWith($p))
                    #set($ret = $fem)
                    #break
                #end
			#end
			$ret
		#end

        #macro(ifFemininoPlural $palavras $fem $masc)
			#set($pfem = ['alínea', 'emenda', 'indicação', 'ins', 'parte', 'pec', 'proposição', 'proposta', 'medida provisória', 'mpv', 'ecd', 'consulta', 'mensagem', 'representação', 'rep', 'seção', 'seções', 'subseção', 'subseções', 'sug'])
            #set($ret = $fem)
			#foreach($pa in $palavras)
                #set($atual = $masc)
                #foreach($p in $pfem)
                    #if($pa.toLowerCase().startsWith($p))
                        #set($atual = $fem)
                        #break
                    #end
                #end
                #if($atual == $masc)
                    #set($ret = $masc)
                    #break
                #end
            #end
			$ret
		#end

    ## SIGLAS FEMININAS DO MATE EM ORDEM ALFABÉTICA
    ## CASO A FLEXÃO DE GÊNERO MODIFIQUE O INÍCIO DA PALAVRA, A PALAVRA FLEXIONADA TAMBÉM DEVE SER ACRESCENTADA (EX: SEÇÃO, SEÇÕES)

		#macro(ifSiglaMatFeminina $palavra $fem $masc)
			#set($pfem = ['ecd', 'ecs', 'mcr', 'mpv', 'pec', 'ccc', 'ccn', 'con', 'cop', 'das', 'den', 'ins', 'mcn', 'mos', 'msc', 'msf', 'msg', 'pcf','pcj', 'pdh', 'pet', 'pfs', 'por', 'ptn', 'qcn', 'qed', 'qsf', 'rae', 'rrc', 'sin', 'sug'])
			#set($ret = $masc)
			#foreach($p in $pfem)
			#if($palavra.toLowerCase().startsWith($p))
				#set($ret = $fem)
				#break
			#end
			#end
			$ret
    #end


	 	## DISPOSITIVOS NO PLURAL

		#macro(ifDispositivosPlural $expressao $plural $singular)
			#set($ret = $singular) #set($expressao=$expressao.trim())
			#if($expressao.contains(' e '))
				#set($ret = $plural)
			#else
					## PALAVRAS PLURAL EM ORDEM ALFABÉTICA
					#set($pplu = ['alíneas', 'artigos', 'arts', 'capítulos', 'incisos', 'itens', 'livros', 'parágrafos', '§§', 'partes', 'seções', 'subseções', 'títulos'])
					#foreach($p in $pplu)
					#if($expressao.toLowerCase().startsWith($p))
						#set($ret = $plural)
						#break
					#end
					#end
			#end
			$ret
		#end

    ## DISPOSITIVOS FEMININO E PLURAL

    #macro(ifDispFemPlural $expr $fs $ms $fp $mp)
      #set($p = "#ifDispositivosPlural($expr 'p' '')")
			#set($p = $p.trim())
			#if($p == 'p')
					#ifFeminino($expr $fp $mp)
			#else
					#ifFeminino($expr $fs $ms)
			#end
		#end

		## TRATAMENTO DE EMENTA
		#macro(trataEmenta $texto)
			#if($texto #and $texto != '')
				#set($textoT = $texto.trim())

				## Retira . no final
				#if($textoT.endsWith('.'))
					#set($indice = $textoT.length() - 1)
					#set($textoT = $textoT.substring(0, $indice))
				#end

				## Primeira letra minúscula
				#set($primeiraLetra = $textoT.substring(0, 1).toLowerCase())
				#set($textoT ="$primeiraLetra$textoT.substring(1)")

				## Não altera emenda iniciada em emenda ou substitutivo
				#if(!($textoT.toLowerCase().startsWith("emenda") #or $textoT.toLowerCase().startsWith("substitutivo")))
					#set($strVetoParcial = 'veto parcial ')
					#if($textoT.toLowerCase().startsWith($strVetoParcial))
						#set($textoT = $textoT.substring($strVetoParcial.length()))
					#else
						#set($textoT = $textoT)
						que 
					#end
				#end

				#set($textoT = $textoT.replace('“', '‘').replace('”', '’'))
             “$textoT”
            #end
		#end

		#set($apresentarEmenta = ($madoc.valueOf.q-proposicao-apresentar-ementa == 'true' #and $madoc.size($madoc.valueOf.q-materia-ementa) gt 0))
		#set($apresentarEmentaMateria = ($madoc.valueOf.q-materia-apresentar-ementa == 'true' #and $madoc.size($madoc.valueOf.q-materia-ementa) gt 0))

		#macro(ementaOpcional)
			#if($apresentarEmenta)
				, #trataEmenta($madoc.valueOf.q-materia-ementa)
			#end
		#end

		#macro(ementaMateriaOpcional)
		    #if($apresentarEmentaMateria)
		     	, #trataEmenta($madoc.valueOf.q-materia-ementa)
		    #end
		#end

  	## NORMALIZA O CAPS DO TEXTO ENVIADO

		#macro(initCap $texto)
      #set($initCapExcl = ['a', 'à', 'ao', 'aos', 'as', 'às', 'e', 'o', 'os', 'de', 'da', 'das', 'do', 'dos', 'nº', 'pela', 'por', 'para', 'na', 'em'])
			#set($initCapExclSiglas = ['cae', 'cas', 'ccj', 'cct', 'cdh', 'cdr', 'ce', 'ci', 'cma', 'cpi', 'cpmi', 'cra', 'cre', 'csf',
				'ecd','eds','mpv','pdc','pdn','pdr','pds','pec','plc','pln','pls','plv','prn','prs','rai','ras','rce','rcm','rcp','rcs','rct','rdh','rdr','red',
				'rff','ric','rma','rmc','rqa','rqe','rqf','rqi','rqj','rqm','rqn','rqr','rqs','rra','rre','rsj','scd','sds',
				'ct', 'risf'])
			#set($textoLower = $texto.toLowerCase())
			#set($tokens = $textoLower.split(' '))
			#foreach($palavra in $textoLower.split(' '))
				#if($initCapExcl.contains($palavra))
					$palavra
				#else
					#if($initCapExclSiglas.contains($palavra))
							$palavra.toUpperCase()
					#else
							$palavra.substring(0,1).toUpperCase()$palavra.substring(1)
					#end
				#end
			#end
		#end


		## EVITA QUEBRA DE LINHA

		#macro(nowrap $texto)
             $texto
            #end

 		## Na materia2

        #macro(idMateria $materia)
            #set($palavras = $materia.split(' '))
            #set($materiafinal = $palavras[0])
            #set($palavrafinal = '')
            #foreach($palavra in $palavras)
                #if($palavra != $palavras[0])
                    #if($palavra.startsWith('('))
                        #set($palavrafinal = $palavra)
                    #else
                        #set($materiafinal = "$materiafinal $palavra")
                    #end
                #end
            #end
            #nowrap($materiafinal)
            #if($palavrafinal != '')
                #nowrap($palavrafinal)
            #end
        #end

		## ITALICO NO FORMATO FO

		#macro(italicoFO $texto)
             $texto
            #end

	 	## MONTA IDENTIFICACAO DE MATÉRIA (SIGLA NUMERO/ANO)

		#macro(materia $campoSigla $campoNumero $campoAno)
     	#nowrap("$madoc.valueOf.get($campoSigla).toUpperCase() $madoc.valueOf.get($campoNumero).toUpperCase()/$madoc.valueOf.get($campoAno)")
    #end


		## MONTA IDENTIFICACAO DE MATÉRIA (SIGLA nº NUMERO de ANO)

		#macro(materia2 $campoSigla $campoNumero $campoAno)
      #nowrap("$madoc.valueOf.get($campoSigla).toUpperCase() nº $madoc.valueOf.get($campoNumero).toUpperCase() de $madoc.valueOf.get($campoAno)")
    #end



	##
    ## Definindo variaveis globais
    ##

		#set($pMarginBottomDefault = "0.6em")


	##
    ## Definindo a epigrafe do requerimento com base no colegiado
    ##
		#if($madoc.valueOf.q-lib-destino == "Mesa")
    	#set($epigrafeColeg = " - Mesa")
		#elseif($madoc.valueOf.q-lib-destino == "Comissão" #or $madoc.valueOf.q-lib-destino == "Plenário via Comissão")
		 	#set($siglaColeg = $ds.queryString("(/comissoes|/comissoesTemporarias|/comissoesInquerito|/comissoesMedidasProvisorias|/comissoesMistas|/comissoesMistasInquerito|/comissoesMistasEspeciais)[@name='$madoc.valueOf.q-lib-destino-comissao-comissao']/Sigla"))
   		    #set($epigrafeColeg = " - $siglaColeg"))
		#elseif($madoc.valueOf.q-lib-destino == "CPI")
		 	#set($siglaColeg = $ds.queryString("(/comissoesInquerito|/comissoesMistasInquerito)[@name='$madoc.valueOf.q-lib-destino-comissao-cpi']/Sigla"))
   		#set($epigrafeColeg = " - $siglaColeg"))
		#elseif($madoc.valueOf.q-lib-destino == "Subcomissão")
		  #if($metadata.queryString("/CasaLegislativa") == 'CN')
				#set($epigrafeColeg = " - " + $ds.queryString("/subcomissoesMistas[@name='$madoc.valueOf.q-lib-destino-subcomissao-subcomissao']/Sigla")))
			#else
	  		#set($epigrafeColeg = " - " + $ds.queryString("/subcomissoes[@name='$madoc.valueOf.q-lib-destino-subcomissao-subcomissao']/Sigla")))
			#end
		#else
   		#set($epigrafeColeg = "")
		#end


		##
	  ## Definindo o verbo da requisicao com base nos autores do requerimento
	  ##

		#if($madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo == "Comissão" #or $madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo == "Mesa Diretora")
			#set($qtdAssinaturas = 2)
		#else
	   	#set($qtdAssinaturas = 0)
	  #end

		#if($qtdAssinaturas le 1)
			#set($vetorSenadores = $madoc.valueListOf.q-lib-autoria-signatario-senador-nome)
			#if($madoc.size($vetorSenadores) gt 0)
				#set($qtdAssinaturas = $qtdAssinaturas + $madoc.size($vetorSenadores)/2)
			#end
			#if($madoc.valueOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-quant-assinaturas)
				#set($qtdAssinaturas = $qtdAssinaturas + $madoc.parseInt($madoc.valueOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-quant-assinaturas))
			#end
			#if($madoc.valueOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-quant-assinaturas-deputados)
				#set($qtdAssinaturas = $qtdAssinaturas + $madoc.parseInt($madoc.valueOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-quant-assinaturas-deputados))
			#end
		#end

 	  #if($qtdAssinaturas gt 1)
	  	#set($verboRequeiro = "Requeremos")
	  #else
	    #set($verboRequeiro = "Requeiro")
	  #end


    ##
    ## Estabelecendo o tamanho do texto do cabeçalho das assinaturas
    ##

	#set($objetoDoRequerimento = $madoc.renderedTemplate.objetoDoRequerimento)

    #set($cabecalhoObjRequerimento = $madoc.removeEntities($madoc.normalizeSpaces($objetoDoRequerimento)))
		#set($numMaxCarac = 420)
		#if($cabecalhoObjRequerimento.length() gt $numMaxCarac)
			#set($cabecalhoObjRequerimento = $cabecalhoObjRequerimento.substring(0, $cabecalhoObjRequerimento.substring(0, $numMaxCarac).lastIndexOf(" ")))
			#set($cabecalhoObjRequerimento = "$cabecalhoObjRequerimento...")
		#end

	  #set($anoEpigrafe = $madoc.queryAnswerMetadata('/AnoEpigrafe'))
	  #if($madoc.size($anoEpigrafe) == 0)
		  #set($anoEpigrafe = "      ")
	  #end
                
                   
                    
                    
                
                 LexEdit $madoc.currentISO8601DateTime() $madoc.currentISO8601DateTime() $madoc.currentISO8601DateTime() $metadata.queryString("/TipoModelo") LexEdit 1.7 application/pdf   $metadata.queryString("/TipoModelo") nº ____ de $anoEpigrafe
                                
                               $metadata.queryString("/Titulo")
                                
                                #if($ementaGerada)
                                  $ementaGerada
                                
                                #end
                               pt-BR
                                
                            
                            #if($madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo=="Parlamentar" #or $madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo=="" )
	                            #set($datasetRoot = "/senadores[@name='$madoc.valueOf.q-lib-autoria-signatario-senador-nome']")
	                            #set($dsSenadorNome = $ds.queryString("$datasetRoot/NomeParlamentar"))
                               $dsSenadorNome
                                    #set($vetorSenadores = $madoc.valueListOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-senadores )

	                            #set($vS = [])
	                            #foreach($nomeSenador in $vetorSenadores)
	                                #if(!$nomeSenador.equals($madoc.valueOf.q-lib-autoria-signatario-senador-nome))
	                                    #if($vS.add($nomeSenador))
	                                    #end
	                                #end
	                            #end
	                            #set($vetorSenadores = $vS)

	                            #set($quantSenadores = $vetorSenadores.size())

	                            #if($quantSenadores gt 0)
	                                            #foreach($nomeSenador in $vetorSenadores)
	                                                    #set($datasetRoot = "/senadores[@name='$nomeSenador']")
	                                                    #set($dsSenadorNome = $ds.queryString("$datasetRoot/NomeParlamentar"))
                                     $dsSenadorNome
                                    #end
	                            #end
                                
                            
                            #end
                              
                                    #foreach($dsIndexacao in $metadata.queryStrings("/Indexacao"))
                                     $dsIndexacao
                                    #end
                                
                             00000000000000000000000000000000 3 B    http://ns.adobe.com/pdf/1.3/ pdf Adobe PDF Schema    internal A name object indicating whether the document has been modified to include trapping information Trapped Text
                                                
                                            
                                        
                                      http://www.aiim.org/pdfa/ns/id/ pdfaid PDF/A ID Schema    internal Part of PDF/A standard part Integer
                                                  internal Amendment of PDF/A standard amd Text
                                                  internal Conformance level of PDF/A standard conformance Text
                                                
                                            
                                        
                                    
                                
                            
                        
                    
                
             
                #if ($madoc.valueOf.q-lib-imprimir-cabecalho != 'sem')
                  
                        #if($metadata.queryString("/CasaLegislativa") == 'CN')
                         
                        #else
                         
                        #end
                    
                    #if ($madoc.valueOf.q-lib-imprimir-cabecalho == 'alternativo')
                     
							$madoc.valueOf.q-lib-texto-cabecalho
					
                    #end
                
                #end
                   
                    
                   
                        #if($metadata.queryString("/TipoModelo") == 'Ofício')
                         
							Ofício nº $madoc.valueOf.q-lib-identificacao-oficio
						
                        #if($madoc.valueOf.q-lib-fecho-data == "data")
                         
			       				Brasília, ${madoc.formatDateFull($madoc.valueListOf.q-lib-fecho-data[1])}
			       			
                        #end					

					#else
                        
                        #set($tipoModeloENumero = "$metadata.queryString('/TipoModelo').toUpperCase() Nº         DE         ")
                          $tipoModeloENumero$epigrafeColeg
							
                            #if($madoc.queryAnswerMetadata('/Valido') == 'false')
                             Documento não preenchido
								corretamente
                            #end
                        
                        #if($ementaGerada #and $apresentarEmentaGerada)
                         
								$ementaGerada
							
                        #end

					#end
                         
								#if($madoc.size($madoc.valueOf.q-lib-destino-vocativo) gt 0)
										$madoc.removeFinalDot($madoc.html2fo(${madoc.valueOf.q-lib-destino-vocativo})),
								#elseif($vocativo)
										$vocativo,
								#end
						 
		   					$objetoDoRequerimento
						

                        
                        #set($complementoMadoc = $madoc.valueOf.q-complemento-objeto)
			          	#set($complementoTemplate = $madoc.renderedTemplate.complementoDoObjeto.trim())

						#if(($madoc.size($complementoMadoc) gt 0) || ($madoc.size($complementoTemplate) gt 0))
                         
                            
                            #if($madoc.size($complementoMadoc) gt 0)
                             
									$madoc.html2fo($madoc.valueOf.q-complemento-objeto)
								
                            #end
                            
                            #if($madoc.size($complementoTemplate) gt 0)
                             
									$complementoTemplate
								
                            #end
                        
                        #end

						#if($madoc.size($madoc.valueOf.q-lib-justificativa) gt 0)
                         
								JUSTIFICAÇÃO
							 
								$madoc.removeTrailingEmptyLinesFromFO($madoc.html2fo($madoc.valueOf.q-lib-justificativa))
							
                        #end
                       
  							$cabecalhoObjRequerimento
							
                         
                       
  							$cabecalhoObjRequerimento
							
                        
                        #if($metadata.queryString("/TipoModelo") == 'Ofício')
                         Atenciosamente,
                        #else
                        
                          #if($madoc.valueOf.q-lib-destino=="Plenário")
                            Sala das Sessões, #elseif($madoc.valueOf.q-lib-destino=="Plenário via Comissão")
                            Sala das Comissões, #elseif($madoc.valueOf.q-lib-destino=="Comissão" #or $madoc.valueOf.q-lib-destino=="CPI" #or $madoc.valueOf.q-lib-destino=="Subcomissão")
                            Sala da Comissão, #elseif($madoc.valueOf.q-lib-destino=="Mesa")
                            Sala das Reuniões,
                    #end

                    #if($madoc.valueOf.q-lib-fecho-data == "data")
                    	#if($madoc.valueListOf.q-lib-fecho-data.size() gt 1)
                        	${madoc.formatDateFull($madoc.valueListOf.q-lib-fecho-data[1])}.
                        #end
                    #else
                                
                        de                                         
                        de                 .
                    #end
						
                        #end
                        
                         
                            #set($quebraLinhaDeputados = 'auto') #if($madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo=="Comissão")
							#set($comissaoNome = $madoc.valueOf.q-lib-autoria-signatario-comissao-nome)
                              
			    					#initCap($comissaoNome)
								
                            
                            #elseif($madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo=="Mesa")
							#set($mesaNome = "Mesa Diretora")
                              
			    					$mesaNome
								
                            
                            #elseif($madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo=="Parlamentar")
							#set($vS = $madoc.valueListOf.q-lib-autoria-signatario-senador-nome )

							#set($vetorSenadores = [])
							#set($vetorCargosSenadores = [])
							#foreach($temp in $vS)
								#if($velocityCount % 2 == 1)
                                   #if($vetorSenadores.add($temp))
                                   #end
								#else
								   #if($vetorCargosSenadores.add($temp))
                                   #end
								#end
							#end

							#set($quantSenadores = $vetorSenadores.size())

							#if($quantSenadores gt 0)
								#set($quebraLinhaDeputados = 'always')
                                 
                                        #foreach($codigoParlamentar in $vetorSenadores)
											
												#set($datasetRoot = "(/senadores[@name='$codigoParlamentar']|/deputados[@name='$codigoParlamentar'])")

												#set($dsSenadorNome = $ds.queryString("$datasetRoot/NomeParlamentar"))

												#set($senadorPrefixoAssinatura = $ds.queryString("$datasetRoot/PrefixoAssinatura")) #if($madoc.valueOf.q-lib-autoria-imprimir-partido-uf=="true")
													#set($senadorPartidoSigla = $ds.queryString("$datasetRoot/PartidoSigla"))
													#set($senadorUF = $ds.queryString("$datasetRoot/UFSigla"))

													#set($dsSenadorPartidoUF = "($senadorPartidoSigla - $senadorUF)")
												#else
													#set($dsSenadorPartidoUF = "")
												#end


												#if($velocityCount % 2 == 1)
                                         
                                            #end

												#set($indexCargo = $velocityCount - 1)
												#set($cargo = $vetorCargosSenadores.get($indexCargo))

												#if(($velocityCount % 2 == 1) #and ($velocityCount==$quantSenadores))
                                              $senadorPrefixoAssinatura #initCap($dsSenadorNome) $dsSenadorPartidoUF
                                                #if($cargo != "")
                                                 $cargo
                                                #end
                                            
                                            #else
                                              $senadorPrefixoAssinatura #initCap($dsSenadorNome) $dsSenadorPartidoUF
                                                #if($cargo != "")
                                                 $cargo
                                                #end
                                            
                                            #end

										    	#if(($velocityCount % 2 == 0) || ($velocityCount==$quantSenadores))
                                        
                                        #end
											#end
                                    
                                
                            
                            #end #end #if(($madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo=="Parlamentar") || ($madoc.valueOf.q-lib-autoria-tipo=="Não identificado"))

							##
							## Imprimindo quantidade de assinaturas adicionais - SENADORES
							##
							#if($madoc.parseInt($madoc.valueOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-quant-assinaturas) gt 0)
								#set($quebraLinhaDeputados = 'always')
                                   
                                        
                                       Nome do Senador
                                          Assinatura
                                        
                                    
                                 
                                    #foreach($assinatura in [1..$madoc.parseInt($madoc.valueOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-quant-assinaturas)])
                                       
                                          
                                        
                                    
                                    #end
                                

                            
                            #end

						#end

						##
						## Imprimindo quantidade de assinaturas adicionais - DEPUTADOS FEDERAIS
						##
						#set($isAssinatDepQuant = $madoc.parseInt($madoc.valueOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-quant-assinaturas-deputados) gt 0)

						#if($isAssinatDepQuant)
                                     
                                        
                                       Gabinete
                                          Nome do Deputado
                                          Assinatura
                                        
                                    
                                 
                                    #foreach($assinaturaDep in [1..$madoc.parseInt($madoc.valueOf.q-lib-autoria-demaissignatarios-quant-assinaturas-deputados)])
                                       
                                          
                                          
                                        
                                    
                                    #end
                                

                            
                            #end
                        


                    

                    
                    #set($textoAposAssinaturas = $madoc.renderedTemplate.textoAposAssinaturas)
				#if($textoAposAssinaturas.trim() != '')
                     
			   			$textoAposAssinaturas
					
                    #end
                

            

        




